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Melhor é
O Canadâ nâo esperou pela 

realizaçâo da primeira grande 
Conferência mundial sobre meio 
ambiente, a Rio-92, para tomar 
medidas efetivas de preservaçâo 
ambiental em seu territôrio. Desde 
1991 foi colocado em prâtica o 
primeiro “Plano Verde do Ca
nadâ” composto por uma série de 
medidas que prevêem, de uma 
forma ampla, preparar o pafs para 
os futuras geraçôes. Conscientes 
de que nâo hâ tempo a perder, as 
autoridades fédérais realizaram 
uma grande consulta nacional na 
quai receberam uma resposta inci- 
siva: os canadenses querem medi
das prâticas e imediatas e nâo 
simplesmente bêla retôrica. A 
mensagem foi entendida e começa 
a se transformar em realidade, 
corn objetivos especfficos para re
verter estragos perpetrados por 
décadas de forte desenvolvimento 
econômico e impedir o compro- 
metimento das réservas naturais 
que ainda estejam a salvo da açâo 
danosa do homem.

Denominado Piano Vende do 
Canadâ para a Saude Ambiental, 
o documente centraliza sua preo- 
cupaçâo na necessidade de se 
promover um desenvolvimento 
sustentado, “uma nova maneira de 
se olhar para o que fazemos e co- 
mo fazemos” conforme define a 
introduçâo do documente. A idéia 
gérai é de integrar a demanda da 
economia do pafs com as possibi- 
lidades de seu meio ambiente que 
deve servir a atual e as futuras ge
raçôes. Partindo de très premissas 
bâsicas, o cidadâo, a industria e o

prôprio governo, o piano prega 
um trabalho conjunto para promo
ver a prosperidade econômica do 
pafs, mantendo um meio ambiente 
saudâvel.

O piano enfoca très pontos 
fundamentals para que tenha êxito 
efetivo. A âgua é o primeiro de
les. A partir da constataçâo de 
que cada cidadâo canadense utili- 
za diariamente 350 litros de âgua, 
média duas vezes e meia superior 
à européia, o documente ressalta a

necessidade de protéger e melho- 
rar a qualidade das fontes de âgua 
do pafs e de promover o uso efi- 
ciente desse recurso natural. Pro- 
gramas de despoluiçâo dos gran
des lagos, ârea de grande concen- 
traçâo populacional, com a 
criaçâo de um Centro de Pre- 
vençâo da Poluiçâo no local jâ em 
1992. Investiu também em proje- 
tos de preservaçâo e recuperaçâo 
de zonas costeiras. Um projeto 
que prevê a reduçâo do volume de 
dejetos industrials jogados nos

oceanos serâ implementado ao 
longo dos prôximos cinco anos.

O problema da qualidade do ar 
também mereceu especial atençâo 
do programa. A reduçâo de 
emissôes de ôxidos de nitrogênio 
e de compostes orgânicos volâ- 
teis, principals causadores da po
luiçâo do ar nas grandes cidades, 
deve atingir 40% até o ano 2000. 
Esse contrôle também serâ impos- 
to às inddstrias que tenham cau- 
sado danos ao meio ambiente da

mesma forma que paramétras para 
que seu s produtos sigam a mesma 
linha. A camada de ozônio, que 
vem sendo comprometida princi- 
palmente na regiâo polar, mereceu 
especial atençâo. 15 milhôes de 
dôlares canadenses foram consa- 
grados a esforços para svhstituir o 
CFP, principal causador de bura- 
cos na camada de ozônio e as 
emissôes de gâs carbon ico de- 
verâo ser estabilizadas, no ano 
2.000, aos nfveis de 1990.

Diante da constataçâo de que a 
populaçâo canadense produz 30 
milhôes de toneladas de lixo por 
ano, dos quais 8 milhôes sâo de- 
correntes de desperdfcio, o Piano 
Verde do Canadâ chega a questâo 
da terra. O desafio colocado para 
o pafs prevê a reduçâo de 50% 
desse desperdfcio até o ano 2.000. 
A terra deve ser mantida limpa 
para que possa ser melhor apro- 
veitada através de programas de 
monitoramento e medidas de im- 
pacto como a previsâo de limpeza 
de 30 locais considerados de alto 
risco até o 1995.

Todos os elementos causadores 
de danos ambientais sofrerâo um 
contrôle cada vez mais severo e 
pesquisas serâo incentivadas para 
buscar substitutes aos mais po- 
luentes. Uma Procuradoria do 
Côdigo Ambiental também foi 
criada para acompanhar a imple- 
mentaçâo das medidas e o cum- 
primento das metas traçadas. Corn 
todas essas medidas jâ em prâtica 
no pafs, o Canadâ começa de fato 
a compatibilizar o présente e o fu
ture das antigas e novas geraçôes.

Canadâ-Brasil: parceria 
e cooperaçâo ambiental
A resposta para um future 

melhor estâ no présenté. Partin
do dessa premissa, o Fundo Ca
nadâ vem realizando, desde 89 
no Brasil, um trabalho amplo de 
investimentos ambientais, de 
apoio a pequenas comunidades, 
aos povos indfgenas e em obras 
localizadas de infra-estrutura. 
Dentro da filosofia do desenvol
vimento sustentâvel, criada na 
elaboraçâo do relatôrio Brund- 
tland, em 1972, o governo cana
dense vem investindo em proje
tas ambientais brasileiros através 
de seus programas de coope
raçâo.

As prioridades dos investi
mentos do Fundo Canadâ se vol- 
tam para projetos que além de 
possibilitarem beneffeios concrè
tes às comunidades, fauna e flo
ra nâo apresentem qualquer pe- 
rigo aos respectivos ecossiste- 
mas. O desenvolvimento de uma 
agriculture sustentâvel em que a 
melhoria da vida humana acom- 
panhe a preocupaçâo corn o 
meio ambiente mereceu especial 
atençâo dos responsâveis pelo 
Fundo. Foram beneficiados, den
tro dessa premissa, o Conselho 
Nacional dos Seringueiros, o 
Sindicato de Trabalhadores Ru- 
rais de Paragominas e Francisco, 
no estado do Parâ, e a Réserva 
Extrativista do Rio Tejo.

Desde 1989 o Fundo Canadâ 
investiu no Brasil quase 350 mil 
dôlares canadenses que benefi- 
ciaram, em grandes âreas de 
concentraçâo urbana, comunida
des de favelas e periferias de ci
dades tâo diversas quanto as do 
estado do Rio de Janeiro e de 
Rondônia. A instalaçâo de redes 
condominiais de esgoto e um 
amplo trabalho de educaçâo am
biental foram implementados 
junto às associaçôes de morado- 
res do Parque Proletârio da Pe- 
nha, no Rio de Janeiro, e Tan- 
credo Neves, em Porto Velho. 
Também mereceu especial aten
çâo dos gestores do Fundo Ca

nadâ, projetos de reciclagem de 
lixo urbano nas favelas e perife- 
ria da capital carioca.

A apresentaçâo de altemati- 
vas de exploraçâo econômica em 
âreas de preservaçâo ambiental, 
como é o caso da Mata Atlântica 
brasileira, faz parte do trabalho 
desenvolvido no Brasil. Nesta 
regiâo estâ sendo desenvolvido, 
corn sucesso, um projeto de 
criaçâo de ostras que tem contri- 
bufdo para melhorar a renda das 
populaçôes locais sem compro- 
meter o meio ambiente. Um ou
tre projeto vem se destacando, 
tendo merecido, inclusive, espa- 
ço no noticiârio intemacional. 
Ao investir na preservaçâo da 
Mata Atlântica, o Fundo Canadâ 
tem dado especial atençâo ao 
Mico-Leâo-Dourado, uma espé- 
cie tfpica da regiâo que chegou a 
estar ameaçada de extinçâo.

O trabalho realizado junto aos 
povos indfgenas brasileiros, ini- 
ciado com a comunidade do Par
que Nacional do Xingu, desta- 
ca-se nesse conjunto. A valori- 
zaçâo da entidade cultural e de 
prâticas agricoles auto-sustentâ- 
veis foi a base dos projetos de- 
senvolvidos junto aos grupos 
Kaiowas, Terenas, Nhandeva, 
Makraré-Krahô, Enawenwe-Na- 
we, Mequéns e do Alto Xingu. 
O resgate de valores tradicionais 
indfgenas e apoio a projetos que 
permitam à essas comunidades 
maior autonomia econômica tem 
caracterizado o trabalho do Fun
do Canadâ no Brasil.

Todos esses projetos, ainda 
que muitos deles ainda estejam 
em curso e seus resultados sô 
possam ser conhecidos no futu
re, demonstram que a preocu
paçâo das autoridades canaden
ses nâo se restringe a seu territô- 
rio. O trabalho conjunto que 
vem realizando corn as diversas 
comunidades demonstra que a 
soluçâo para o future é univer
sal.


